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RESUMO: O presente artigo relata a experiência como preceptor do Programa Residência Pedagógica, que trata de um projeto de iniciação à docência promovido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em parceria com a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). Através deste programa os licenciandos das mais diversas áreas têm a possibilidade de vivenciar o chão da escola, logo passa a ser uma oportunidade ímpar para a vivência pedagógica dentro de seu processo de formação. Neste artigo apresento a experiência como preceptor desde 2019, onde foi possível acompanhar dois grupos de residentes do Curso de História no ambiente da Escola Estadual Almeida Cavalcanti, Escola que está localizada na cidade de Palmeira dos Índios e atende alunos do Ensino Médio. Desde a sua implantação, o programa residência pedagógica possibilitou a formação prática dos futuros professores, ao qual puderam experimentar situações adversas daquelas que, por vezes, são apresentadas apenas dentro do contexto teórico. Nos dois períodos em que o Programa Residência Pedagógica passou, foi possível vivenciar desde os momentos presenciais, com os alunos nas escolas, aos momentos a distância, ao qual foi impedido o contato direto com os alunos, devido ao momento que vivemos, ao qual requer o distanciamento social como forma de reduzir os casos e evitar mortes. Assim, neste artigo é apresentada essa experiência, que envolve esses dois momentos que proporcionam um aprendizado significativo para os residentes e para os preceptores. 
PALAVRAS-CHAVE: Relato de Experiência, Residência Pedagógica, História. 
ABSTRACT: This article reports the experience as a preceptor of the Pedagogical Residency Program, which deals with a teaching initiation project promoted by the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), in partnership with the State University of Alagoas (UNEAL). Through this program, graduates from the most diverse areas have the opportunity to experience the school's ground, which soon becomes a unique opportunity for pedagogical experience within their training process. In this article, I present my experience as a tutor since 2019, where it was possible to follow two groups of residents of the History Course in the environment of the Almeida Cavalcanti State School, a school that is located in the city of Palmeira dos Índios and serves high school students. Since its implementation, the pedagogical residency program has enabled the practical training of future teachers, who have been able to experience adverse situations that are sometimes presented only within a theoretical context. In the two periods in which the Pedagogical Residency Program went through, it was possible to experience from face-to-face moments, with students in schools, to moments at a distance, in which direct contact with students was prevented, due to the moment we live, which requires social distancing as a way to reduce cases and prevent deaths. Thus, in this article this experience is presented, which involves these two moments that provide significant learning for residents and tutors.
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INTRODUÇÃO
Um dos aspectos fundamentais na formação acadêmica é a experiência. Experimentar aquilo que buscamos compreender é de fundamental importância para o desenvolvimento das habilidades propostas para que possamos assumir, nas mais diversas profissões. Desta forma, teoria e prática devem andar juntas. Nesse contexto, nos mais diversas graduações, principalmente nas licenciaturas, a prática dentro do ambiente escolar é necessária. Um dos caminhos para isso é o Estágio, que apesar de sua importância, acaba sendo limitado em seu tempo.
Com a finalidade de favorecer uma formação pedagógica marcada pelo conhecimento do espaço escolar e a práxis pedagógica é que foi criado o Programa Residência Pedagógica, ao qual envolve a Universidade e a escola da Educação Básica numa perspectiva trilhar um processo ao qual seja possível uma melhor qualificação do licenciando.
Dois ciclos do Programa Residência Pedagógica. Período que foi possível proporcionar momentos formativos essenciais, não apenas para os residentes, mas para todos, desde preceptores, coordenação, alunos e, principalmente, a escola parceira, que acolhe este programa necessário para a formação de tantos que passam por ele e dos que aguardam uma oportunidade de participar.
Diante deste contexto, é válido relatar as experiências alcançadas ao longo desses dois ciclos da Residência Pedagógica. As conquistas, que acabam por ser descobertas que se unem em favor de uma educação de qualidade. Desta forma, o olhar de um preceptor sobre a trajetória de implementação, desenvolvimento, mudanças e continuidade deste programa, favorece a certificação de sua importância e necessidade de sua continuidade, como uma política de Estado, em vista da formação dos futuros professores.

 Residência Pedagógica: relato de experiência de um perceptor
Pensar em educação na história da humanidade é revisitar as nuances que envolvem a busca da humanidade pelo conhecimento. Não é uma viagem tranquila, visto que a busca pelo conhecimento sempre foi marcada por lutas, vitórias e, também, exclusão. Quando falamos que uma das marcas da educação é a luta, proporciona a lembrança de que as conquistas relacionadas a existência de uma educação como um direito foi uma conquista realizada a duras penas, não como uma dadiva oferecida pelo Estado (GHON, 2016), que continuamente devemos defender contra os retrocessos ao qual nos deparamos em meio a uma política marcada pelo obscurantismo cultural. Por isso, as vitórias que obtemos, a cada dia, devem ser não somente comemoradas, mas também, ser um ponto de partida contra a exclusão ainda existente, visto que ainda existem muitos que não têm acesso a uma educação de qualidade.
Um dos pressupostos para alavancar a educação é a formação de professores. As universidades, que são locais, por excelência, onde formam-se os futuros profissionais, das mais diversas áreas, é um espaço privilegiado para a discussão dos aspectos vivenciados em meio a sociedade. Também é um espaço de criação, principalmente nos cursos de formação de professores. Porém, muito do que se discute e é criado dentro entre muros da universidade acaba ficando nas prateleiras dos arquivos e da biblioteca. Por isso, esse conhecimento fica velado, como algo intocável aos que estão fora desses muros, como é bem colocado por Cavalcanti (2018, p. 255): “Implica reconhecer que a História apreendida, aprendida e ensinada nas universidades não está respondendo às necessidades de estabelecer as conexões entre as demandas do tempo presente e de constituir-se como ciência”. Desta forma, é de suma importância que a universidade esteja em contato permanente com a sociedade, principalmente com a educação básica. O que de acordo com a metáfora utilizada por Cavalcanti (2018), há um encastelamento do conhecimento produzido na universidade, apontando, também para a necessidade de desencastelar.
Essa necessidade de desencastelar o que se passa no ambiente universitário passa a ser efetivada no contexto dos momentos de estágios obrigatórios, momentos em que é oportunizado o contato com a práxis pedagógica, o contato com a realidade que até então era apenas teoria. Esse experimentar é de suma importância para a formação dos futuros profissionais, principalmente daqueles que se habilitam a ensinar. Apesar de sua importância, acaba sendo insuficiente, devido principalmente ao seu tempo de abrangência. (BARROS, SILVA, VÁSQUEZ, 2011). Poucas horas de observação, poucas horas de regência em sala. Com tão pouco tempo de efetiva práxis pedagógica, o licenciando pouco consegue assimilar o “chão da escola”.
Nos últimos anos, alguns programas passaram a suprir essa necessidade formativa. Iniciando com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), ao qual foi instituído pelo Decreto nº 7.219/2010, ao qual que ampliou o raio de atuação da universidade, ou seja, foi o início do desencastelamento universitário através de práticas educacionais junto a escolas da Educação Básica (RAMOS; HEENZ; BOLZAN, 2017). Foi uma oportunidade que os licenciandos, nas mais diversas áreas, têm para experimentar as teorias que são debatidas dentro do espaço universitário.
Somado ao PIBID, posteriormente, foi criado o Programa Residência Pedagógica, que objetiva promover a imersão dos alunos das licenciaturas na educação básica, ou seja, este programa vem a ser uma oportunidade para que o licenciando possa vivenciar a realidade do “chão da escola”.
Já foram duas gerações de licenciandos que passaram por esse programa, cada um dentro de sua realidade. Os aspectos culturais, sociais, econômicos e políticos influenciaram decisivamente na formação desses estudantes que passaram e passam pela Residência Pedagógica. Já em 2019, estávamos dentro de uma perspectiva totalmente inversa da realidade ao qual vivemos em 2021.
O Programa Residência Pedagógica iniciou em 2019, foram as “turmas-piloto”, onde erramos, mas também acertamos. Acertamos mais que erramos. Acredito que através do erro acabamos aprendendo mais. Em 2019, eram mais equipes e, por conseguinte, mais licenciandos beneficiados. Está na escola, fazer parte da escola, não como um estágio de um mês ou dois, mas todo um período letivo, onde foi possível acompanhar a abertura e o fechamento do ano letivo.
Com o início da Residência Pedagógica, no Campus III, da Universidade Estadual de Alagoas, em Palmeira dos Índios, foram formados três grupos de residentes, sob a supervisão de três preceptores, destes, dois estavam na Escola Estadual Almeida Cavalcanti.
A Escola Estadual Almeida Cavalcanti, fica localizada no município de Palmeira dos Índios, trata-se de uma das mais antigas instituições de ensino da referida cidade, sendo a primeira construída pelo poder público estadual. Fundada em 1932, esta unidade escolar está prestes a completar noventa anos dedicados à formação educacional de parte da população palmeirense. Trata-se de uma escola de pequeno porte, contando com apenas seis salas de aula, laboratório de informática, biblioteca, entre outras dependências que colaboram com o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. Localizada no centro da cidade, ela está inserida em um conjunto de espaços históricos e culturais da cidade de Palmeira dos Índios, como a Estação Ferroviária, a Casa Museu Graciliano Ramos, o antigo Posto Ferreira, o próprio prédio da escola pode ser considerado um patrimônio histórico da cidade, visto que preserva a estrutura de sua construção na década de 1930.
Ao longo desta primeira experiência, no Ambiente da Escola Estadual Almeida Cavalcanti, foi possível desenvolver intervenções com planejamento, microprojetos e regência de sala. As atividades propostas partiam de um planejamento que visava, além de garantir as habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), buscava ir além, seguindo a perspectiva de Freire (1996, p. 52) onde “Ensinar não é transferir conhecimento”. Logo a visão dos residentes era a busca por ir além do conteúdo, buscavam que esse aprendizado fosse algo sensível à realidade dos estudantes da referida instituição escolar.
Foi um período de aprendizado, em projetos de intervenção, com oficinas, ao qual abordaram a questão das fontes históricas, jogos, bem como o uso da música como caminho para envolver o estudante na busca pelo conhecimento. Ao usar o Rap, o Funk, ou outro ritmo ao qual o estudante aprecie, analisando as mensagens sociais presentes nas entrelinhas dessas músicas, provoca um sentimento de pertencimento.
Ainda com esse primeiro grupo, foi possível realizar o Seminário Integrador, que é um projeto que visa promover a formação integral dos estudantes, onde eles pesquisam uma temática, elaboram um relatório de pesquisa e apresentam as conclusões alcançadas. Trata de uma atividade que busca introduzir o aluno na dinâmica da Universidade, é uma experiência de suma importância para a formação do aluno em vista de sua entrada no ambiente universitário. Nesta atividade integradora, os residentes participaram ativamente, inclusive no momento da apresentação dos trabalhos, onde compuseram a mesa de análise das atividades.
Fechando os projetos de intervenção, propostos pelos residentes, tivemos, em novembro de 2019, o projeto de Consciência Negra, onde, em 27 de novembro de 2019, foi o fechamento deste projeto, onde diversas oficinas foram apresentadas, que abordaram temas pertinentes a questão negra, como a questão do pertencimento, da aceitação, à análise de palavras que veladamente reproduz uma mensagem preconceituosa e racista, finalizando o evento com a apresentação cultural de um grupo de dança afro. Este evento favoreceu o debate em relação a questão do preconceito existente em nossa sociedade, também, promoveu a compreensão dos papéis que cada um assume dentro do contexto de luta para uma sociedade sem preconceitos e discriminação.
Essa primeira versão foi uma oportunidade ímpar e importante para o seu processo formativo, não só profissional mas também pessoal. Não é possível falar em formação sem citar o ganho profissional adquirido ao fazer parte de preceptoria, logo, como defendeu, de forma tão atual, Paulo Freire (1996. p. 55), quando ele afirma que o ato de ensinar nos exige que tenhamos consciência que somos inacabados, isto é, precisamos nos dispor como aprendizes em busca de conhecimento. Ao abordar que estamos em constante aprendizado, aponta para essa experiência, de acompanhar e orientar licenciandos, logo tanto preceptor quanto residentes aprendem mutuamente, isso é de uma importância imensurável.
Ao iniciar, em meados de 2020, a segunda versão do programa Residência Pedagógica, ficou evidente que não seria nem um pouco similar à experiência anterior, que era presencial. Neste ano, já vivenciamos o fechamento do espaço físico das escolas, como forma de controlar a proliferação do vírus que provocava a Covid-19.
Nem a Educação Básica e as universidades estavam preparadas para essa realidade, que retirou os alunos das salas de aula física e colocaram em suas casas, mantendo contato com as unidades escolares através das mais diversas tecnologias da informática.
Os professores, em grande parte, não estavam preparados, seja em relação ao conhecimento sobre essas tecnologias e em relação ao acesso a esses meios. Essa realidade que perpassou todo o ano de 2020 e ainda assola o presente ano, faz com que tenhamos uma nova visão em relação ao processo educativo, e, principalmente, sobre a formação de professores.
O ano de 2020, para o Programa Residência Pedagógica, inicia com as notícias de corte de investimentos e, consequentemente, redução do número de bolsas. Algo lamentável, em vista de sua importância para a formação dos futuros professores. Apesar desse retrocesso, em termos de investimento, obtivemos uma equipe comprometida que faz jus a escolha como residentes de História.
A Instituição parceira continuou sendo a Escola Estadual Almeida Cavalcanti, que, como tradição, sempre abre as portas para os estudantes universitários que buscam esse espaço escolar para complementar sua formação acadêmica por meio do estágio, e/ou projetos de extensão. Com a Residência Pedagógica não foi diferente, a acolhida, mesmo a distância foi calorosa por parte da gestão e coordenação da referida unidade escolar.
A dinâmica, não apenas devido ao contexto sanitário vivido, mas também pela mudança na organização do programa, proporcionou uma nova forma de conduzir as orientações, as observações e as atividades práticas. Agora essas atividades passaram a ser mediadas pela tecnologia. Entraram no vocabulário pedagógico palavras como aula síncrona/assíncrona; aplicativos se tornaram mais usuais, como o Meet, Zoom, Google Sala de Aula, só para citar alguns exemplos. De fato, foi uma mudança em relação ao contato entre professores e alunos, independente do nível escolar. Essa realidade afetou também o planejamento e as práticas no transcorrer do Programa Residência Pedagógica.
Mas nem tudo foi mediado pela chamada tecnologia da informação, vivemos uma realidade, na qual a escola pública está inserida, nem todos os alunos tiveram acesso a equipamentos e/ou dados de internet que proporcionam o acesso à educação mediada pela tecnologia. Lógico que a escola dispunha de outros meios, como a entrega de atividades impressas, mas que torna limitante e excludente.
Assim, diante dessa situação, proporcionada pela Pandemia do Covid-19, o Programa Residência Pedagógica também foi impactado. Era impossível conceber uma residência aos moldes da anterior, tudo agora deveria ser medida pela tecnologia. A apresentação do espaço do escolar, os encontros formativos, as reuniões para planejamento e o contato com o aluno passaram a ser através da tela de um computador e/ou de um smartfone.
Nem por isso a formação dos residentes foi inferior aos da versão anterior, acredito que estes, mesmo sem ter o contato físico com as turmas, conseguiram desenvolver habilidades necessárias a sua carreira como professores. A habilidade de utilizar as diversas ferramentas que possibilitem esse contato com o estudante; a habilidade de se reinventar em sua prática, mesmo quando o momento não parece favorável; e, principalmente, a habilidade da escuta.
A habilidade da escuta se caracteriza, principalmente, pela capacidade de observar as condições oferecidas, mesmo que o aluno não fale, perceber que algo necessita ser mudado, que aquele plano de aula deve ser refeito, e demonstrar empatia para com aquele que está do outro lado, que, na maioria das vezes, não conhecemos sua realidade social, econômica e afetiva.
Assim foi ao longo desse período que dura a esse momento de distanciamento social. Momentos de observação, momentos de esculta, momentos de planejamento e momentos de regência de sala de aula.
Foi nessa perspectiva que o Programa Residência Pedagógica foi desenvolvido, uma busca constante em superar os desafios impostos pelo contexto sanitário enfrentado. Onde mesmo a distância foi possível desenvolver ações pedagógicas na escola parceira.
Ao longo deste ano foi possível realizar momentos de observação, de escuta, planejamento e regência em sala de aula, todos esses passos foram mediados pelas tecnologias da informação, seja pelas redes sociais, como o whatsApp, ou por meio de aplicativos de videoconferência, como o Meet. Também foi utilizado outros aplicativos, como o YouTube, facilitando a disponibilização de vídeos complementares aos alunos.
A observação foi uma das primeiras práticas a serem desenvolvidas. Desde o momento em que foi apresentado o projeto e a inclusão da Escola Estadual Almeida Cavalcanti, como parceira do programa, através de uma conversa entre a gestão, coordenação, preceptor e o coordenador do Programa Residência Pedagógica, além dos residentes, iniciou-se o processo de observação.
Conhecer o espaço escolar foi de fundamental importância para que os residentes pudessem criar um elo afetivo com a unidade escolar. Com a finalidade de suprir o contato físico, que no momento era inviável, a apresentação ocorreu por meio de fotos e o relato sobre os aspectos históricos da referida instituição de ensino. Abordando desde a sua fundação, por volta de 1932, até o presente, foi possível fazer uma viagem sobre o processo histórico e cultural que liga a história da escola com a cidade de Palmeira dos Índios.
Os planejamentos eram realizados periodicamente, ao qual eram propostos momentos coletivos, com a participação de todos, momentos em que o planejamento era realizado em pequenos grupos, conforme o tema a ser abordado e a turma que seria destinada o plano de aula. Ao planejar, foi possível envolver diversas necessidades, seja relacionadas ao currículo, seja em relação a questões transversais.
Os residentes de desenvolvem diversas habilidades, entre as quais estão relacionadas ao uso de ferramentas tecnológicas, como o uso de slides – que eram elaborados de forma cuidadosa e que chamasse a atenção dos alunos – a busca por ir além, fez com que uma parte do grupo desenvolvesse podcast, relacionados às temáticas abordadas.
Mas as ações do Programa Residência Pedagógica não terminam por aqui, temos ainda um longo caminho a percorrer. Estamos na fase de preparação para o Seminário Integrador, cujo tema será “Paulo Freire: Um encontro entre a Justiça Social e a Educação”. O seminário integrador objetiva proporcionar um momento em que os alunos possam desenvolver pesquisas sobre o tema proposto e apresentar os resultados a uma banca formada por professores e convidados. É uma oportunidade para o estudante desenvolver diversas habilidades tão necessárias ao seu desenvolvimento.
Outro projeto, que será desenvolvido em novembro, buscará discutir a questão da consciência negra através da exposição dos trabalhos, onde terá como tema “A Mulher Negra na História”.
Apesar da distância, ao longo deste ano foi possível planejar e realizar significativos momentos de aprendizado, por parte de todos envolvidos, porque este programa é de fundamental importância para a ligação entre a universidade e a educação básica.
CONCLUSÃO
Pelo apresentado, fica evidente a importância do Programa Residência Pedagógica para a formação dos licenciandos, independente da sua área de formação, mas principalmente em História. Essa importância se estende para todos os envolvidos, sejam residentes, preceptor e a instituição parceira.
Ao longo dessas duas versões do Programa Residência Pedagógica, foi possível formar diversos professores com mais tempo em sala de aula, indo além do estágio curricular. Apesar de sua importância, ficou perceptível que ele acaba por restringir o número de alunos abrangidos, o que seria necessário ampliar para que mais alunos da universidade tivessem acesso a esse programa de iniciação à docência.
Foram dois grupos de residentes desde a sua primeira versão. Cada grupo com suas características próprias e influenciadas pelas condições impostas, se no primeiro momento as aulas eram presenciais, no segundo essas foram a distância. Apesar das diferenças, evidentes, em ambas, a qualidade foi respeitada, ocorrendo o desenvolvimento de habilidades necessárias à formação de professores.
Portanto, o Programa Residência Pedagógica representa um avanço na política educacional, devendo se constituir em algo permanente e amplo devido a sua importância tanto em relação à universidade quanto em relação às escolas parceiras na Educação Básica.
REFERÊNCIAS
BARROS, José Deomar de Souza, SILVA, Maria de Fátima Pereira da; VÁSQUEZ, Silvestre Fernández. A Prática docente Mediada pelo Estágio Supervisionado. Atos de Pesquisa em Educação. v. 6, n. 2, p. 510-520, mai./ago. 2011. Disponível em: <https://bu.furb.br/ojs/index.php/atosdepesquisa/article/download/1661/1697>. Acesso em: 27 set. 2021.
CAVALCANTI, E. V. A história encastelada e o ensino encurralado: reflexões sobre a formação. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, v. 34, n. 72, p. 249-267, nov./dez. 2018.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa. 24 ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais e Lutas pela Educação no Brasil: Experiências e Desafios na Atualidade. XI Reunião Científica da ANPED, Educação, Movimentos Sociais e Políticas Governamentais. 24 a 27 de julho de 2016. Disponível em: <http://www.anpedsul2016.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2015/11/Palestra-de-Encerramento-Maria-da-Gloria-Gohn.pdf>. Acesso em: 25 set. 2021.
RAMOS, Maria R. Silveira; HENZ, Celso Ilgo; BOLZAN, Dóris P. Vargas. PIBID – Um Espaço que Oportuniza a Auto (trans) Formação Permanente dos Professores. In.: HAUSCHILD, Cristiane Antonia; GIONGO, Ieda Maria , QUARTIERI, Marli Teresinha (Orgs.). Formação de professores e educação básica: diálogos entre ensino e pesquisa. Porto Alegre: Editora Criação Humana; Evangraf, 2017. Disponível em: <https://www.univates.br/editora-univates/media/publicacoes/231/pdf_231.pdf>. Acesso em: 27 set. 2021.
2º ELUNEAL – Encontro de Licenciaturas na Universidade Estadual de  Alagoas
(ISSN 2446-9912), 08 a 11 de novembro de 2021

[image: image1.jpg]